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Práticas duvidosas pesam o clima na Gerência de 
Experiência com o Cliente da Equatorial Celpa

Segundo informações que che-
garam ao Sindicato dos Urbanitários 
sobre os resultados da última Pe-
quisa de Clima Organizacional da 
Equatorial no Pará, a Gerência de 
Experiência com o Cliente da em-
presa foi muito mal avaliada. Teria 
sido a pior de todo o Grupo Equato-
rial. Para tentar entender os motivos 
desse resultado ruim, a Gerência 
fez uma reunião com a equipe no 
início desta semana. Dentre os pontos negativos, 
a equipe apontou a falta de lisura e transparência 
nos processos de contratação de pessoas.

Como exemplo, foi citada a vaga que ficou 
aberta na equipe da Ouvidoria por cerca de quatro 
meses. A gerência justificou que a vaga foi desti-
nada para contratação externa porque não houve 
interesse de trabalhadores da Equatorial Celpa e 
nem das terceirizadas. Logo depois da reunião, 
descobriu-se que o argumento da gerência não 
era verdadeiro, pois houve pessoas que se ins-
creveram para a referida vaga e obtiveram como 
resposta que já havia sido preenchida.

A justificativa inverídica de falta de interesse in-
terno para o preenchimento da vaga na Ouvidoria só 
ratifica que o processo de contratação de pessoas na 
Equatorial no Pará é obscuro e não prima pela trans-
parência e lisura, como a empresa faz publicidade.

Na reunião, a gerência incentivou 
os trabalhadores a utilizarem um link 
onde poderiam destacar os pontos 
que precisam ser melhorados. Mas 
para acessar esse canal virtual de 
comunicação é necessário informar 
matrícula e e-mail, o que deixou as 
pessoas inseguras para expor suas 
considerações. O receio é que haja 
retaliações a quem aponte as incon-
formidades da atual gestão.

Segundo as denúncias que chegam à entidade 
sindical, o clima realmente não é bom na Gerência 
de Experiência com o Cliente, havendo, inclusive, 
situações em que a gerência procura desmerecer 
o trabalho realizado pela equipe ao orientar profis-
sionais recém contratados a não “se misturarem” 
com os mais antigos na empresa, pois já estariam 
“viciados” e com práticas ultrapassadas.

Pelos relatos que chegam ao Sindicato não é 
de se admirar que a Gerência tenha sido tão mal 
avaliada na Pesquisa de Clima Organizacional. 
Para uma empresa que diz ter foco em gente, 
aceitar práticas duvidosas como essas parece, no 
mínimo, incoerente. As lentes parecem estar des-
focadas nesse caso. E a direção da empresa tem 
conhecimento dos fatos relatados? Tomará algu-
ma providência ou manterá práticas contraditórias 
ao discurso publicitário? 

Pagamento da PLR 2025 - veja no verso o ofício enviado pelo Sindicato 
à Equatorial

CLIMA ORGANIZACIONAL

No início da manhã desta 
quarta-feira, 18, parte do forro 
do pórtico de entrada da Equa-
torial Celpa desabou. Por sorte, 
o desabamento aconteceu por 
volta das 6h30, horário em que 
não havia trânsito de pessoas 
no local e não houve maiores 
consequências, além dos da-
nos materiais. Mas poderia ter 
acontecido em horário de grande 
movimentação, como a saída e 
entrada dos trabalhadores, o que 
acende o alerta para a falta de 
manutenção da estrutura física 

da sede da empresa, principal-
mente forros e telhado.

O Sindicato recebeu denúcia 
de que há vários pontos compro-
metidos na estrutura do telhado, 
o que se reflete nos forros. Inclu-
sive o setor responsável já teria 
feito o levantamento da situação 
e repassado o orçamento para 
a direção da Equatorial no Pará. 
Mas, pasmem, os que mandam 
no dinheiro da empresa disse-
ram simplesmente que não há 
recursos financeiros para fazer 
os reparos necessários. 

Ou seja, a Equatorial Celpa 
não tem dinheiro para fazer a 
manuteção do telhado, que pode 
vir a desabar na cabeça dos 
trabalhadores e trabalhadoras, 
colocando em risco iminente as 
pessoas que ela diz estar em seu 
foco de ação. Mas tem orçamen-
to de sobra para financiar pro-
jetos e grandes eventos fora da 
empresa com o objetivo de criar 
uma imagem para a sociedade 
que não condiz com a realidade. 
Até onde vai essa irresponsabili-
dade? Até morrer alguém?

Forro desaba e expõe falta de manuteção na sede da Equatorial no Pará



Outra prática permanente que 
contradiz o discurso de valoriza-
ção das pessoas da Equatorial 
no Pará é a forma como os tra-
balhadores são tratados quando 
são desligados da empresa. 
Assim que recebe a informação 
do desligamento, o trabalhador 
passa a ser acompanhado – ou 
seria seguido? – por um gerente 
ou coordenador.

Até que saia do prédio da 
empresa, a pessoa desligada 

tem os passos monitorados bem 
de perto, sendo vigiada ao pegar 
suas coisas pessoais e até impe-
dida de falar com os colegas de 
trabalho, tamanho o constrangi-
mento da situação.

Como se o momento de uma 
demissão já não fosse suficiente-
mente desconfortável, ser vigiado 
de perto como se fosse suspeito 
de estar prestes a cometer algum 
ato criminoso é até desumano. 
Uma atitude autoritária e desres-

peitosa que demonstra a distância 
estratosférica entre o discurso e 
a prática da Equatorial Celpa. O 
foco aqui mais parece mira, que 
acerta em cheio a autoestima e a 
dignidade das pessoas num mo-
mento já delicado por si só. Defini-
tivamente, é uma prática desuma-
na, sádica, abusiva e inaceitável 
de um grupo que lucra bilhões 
de reais no Pará, principalmente 
graças ao empenho de seus tra-
balhadores e trabalhadoras.

Com a divulgação 
do Balanço da Equa-
torial - referente aos 

resultados operacionais 
e financeiros em 2025 
- prevista para o dia 25 
de março, o Sindicato 

dos Urbanitários enviou 
ofício à direção da em-
presa no Pará solicitan-
do informações sobre o 
Programa de Participa-
ção nos Lucros e Re-
sultados - PPLR 2025. 
A entidade propôs ain-
da a data de pagamen-

to da PLR para o dia 
27 de março, pois nos 

últimos anos a empresa 
tem feito o pagamento 
logo após a divulgação 

dos resultados.
Até o fechamento 

desta edição a empresa 
ainda não havia se ma-
nifestado oficialmente. 
Veja o ofício ao lado.

A contradição como marca da Equatorial no Pará

Sindicato propõe o pagamento da PLR 2025 para 27 de março


